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1

			Isso não é uma história. Eu não sei bem o que isto é, só sei que agora que criei, terei que continuar. Pode ser uma história, mas não aquelas histórias que seguem enredos e narrativas de regras. Nunca fui muito de seguir tal padrão, mas agora digo e assumo: quero ser livre de pensamento e imaginação. Livre dentro de mim; e claro, o único lugar aonde posso ser realmente livre é dentro de mim. E é aonde o império todo reina, o meu palácio indestrutível. Não me importo também se isso aqui for indefinido. No fundo, eu sei que me importo, mas digo que não me importo pois gosto do mistério de não saber. Não. Eu não gosto do gosto do mistério, mas tenho ciência que o não saber deixa o ar mais impetuoso para se erguer e se viver adiante. 

			Bom, eu tenho um furor interno intenso por tudo. Tenho sede de justiça e de saber a mecânica das coisas. Como tudo funciona, e se, como as coisas funcionam beneficiem a todos. Mas quem vive no planeta terra tem o conhecimento (por mais que através do sentimento) que as coisas não funcionam e não geram um balanceio proporcional. Para o todo. Pois o todo é um só; se não ajudar o todo, você continuará doente, enfermo, quase-morto. É sobre isso que se trata as questões impenetráveis da vida. Minha necessidade de partilhar minhas ideias estranhas (não sei se é um estranho que beira a loucura ou se beira a genialidade) é tão gigante que tenho crises de ansiedade quando algo me toca internamente e não tenho como expressar isso da mesma forma que está acontecendo por dentro. E essa é uma das questões mais desmotivacionais para mim: a comunicação é extremamente falha e por isso, muitas vezes, me bloqueio por saber que tudo sairá falhado e desforme. Sim, também tenho sede de perfeccionismo, e me privo da fala por conta de coisas que não posso controlar. Eu não posso controlar nada. 

			Além disso, eu não sou nenhuma especiaria de semideus e posso muito bem não ser ouvida por ninguém enquanto falo. E aí acho que minhas ideias não são coisa alguma além de delírios da minha cabeça e me tranco em um casulo novamente. Como pode ser isso? Privar-me de tantas coisas maravilhosas e deslumbrantes pois um determinado grupo de pessoas não deu-te ouvidos algum? Isto, em algum lugar, faz sentido? Não faz, mas mesmo assim, o faço, em méritos do involuntário. Eu penso o tempo todo e acho inútil como, de certo modo, não consigo dilacerar-me e rasgar-me por inteiro ao ponto de deixar todas as ideias transbordarem para fora de mim. Pois eu só conseguirei inovar adentro de mim no pensamento quando eu expor tudo que me rouba a paz de espirito: que na verdade é este furor interno que tenho, quase sempre, reprimido. Tenho este furor e a vontade também de falar, mas minha introversão me deixa com sensações fatais de não conseguir expressar-me sobre as ideias com qualquer gente que vejo. 

			Mas tem dias que acordo assim. Acordo soltando-me aos cantos quando as ideias já não estão cabendo adentro da cabeça e ela precisa de espaço para coisas novas chegarem. Ideias, fantasias, melancolias, tristezas inéditas darem lugar a àquelas antigas. Mas me sinto mal após ter falado tudo e a impressão errada ter sido passada para as pessoas. Mas sei que o tempo muitas vezes é curador. Nunca gostei muito do clichê inoportuno chamado “o tempo cura tudo”. Porém, é a veracidade mais constrangedora com que pode se abater. Os clichês normalmente são desvalorizados de terem sido tão valorizados um dia. Aquela valorização tão certeira que agora, ao se falar, beira aos fenótipos errantes de algo. Mas estou aqui para dar valor ao que foi esquecido em outrora, então eu assumo que o tempo é um curador de todos os males misteriosos que achamos nunca terem a solução. A solução se encontra no deixar ir, sem prefácios. Mas infelizmente, a cerimônia para tudo é necessária em nosso mundo e só com a cerimônia já se perde o prazer da grande festa. Que azar e que distorção fazem de tudo no mundo! E que loucura mais ainda, estarmos vivendo dentro desta distorção, que não sabemos que é distorção. Maldição. Nem sabemos que é uma distorção e por isso nos viramos do avesso para nos apresentar de acordo com o que distorceram de ti próprio e dos seus próprios poderes específicos. Que cada um tem.

			Mas creio que, antes de tudo, é se preciso extravasar os pensamentos irracionais que dão vasão ás emoções angustiantes e vindos todos dos ditos pecados capitais. Só assim, se poderá racionalizar alguma coisa. Só assim a racionalização poderá fazer algum sentido. Sentido ela faz quando se equilibra no parapeito do sentimento; se não o consegue, já vira escarro, maligno, estorvo. Mas que estorvo que vira! Um estorvo que impede a todos de viver. Estou cansada. Me sinto cansada. Quero dizer, o tempo todo algo me desmotiva, mesmo que não haja razão para tal. Mas não choro. Porém, sinto-me cansada.  

			Então, hoje é sábado. A noite se aproxima e a saída também. Eu gosto de saídas assim pois me lembram um gosto de rotina e segurança em algo ou em alguém. Mas que segurança era essa que eu fazia a devida autossatisfação em me auto sabotar sempre? Não existe a segurança em nada, sobre nada. Sei bem. Mas ora, sou alguém que necessita dessa tal segurança! E olha só, não posso cair na famosa mesmice que a segurança proporciona a todos quando já se acomoda nos seus atos, como se rebobinasse sempre a mesma fita e assistisse sempre as mesmas cenas. Não posso, não posso, não posso. Não posso, mas quero. Quero a segurança, mas não posso tê-la. Que diabos é isto! Esta confusão insone entre o poder e o querer; será que existe algum ponto na vida em que ambos se tornam um só? Ou somente são um só quando separam-se? Não saber como eles se unem e quando se unem, me deixa desamparada nas modéstias da inércia. 

			A inércia que prezo nas longevidades que o instante admite ter, e é sempre ele que me tira do sério. Essa longa estrada – como se fosse uma vida – dentro de um pequeno instante. Um milésimo de um instante! E um tornado vem e nunca se refuta. Ele continua, para dar maior prazer ao instante, como se ele fosse, assim, tão inesquecível. E ele se torna, quando se esquece de tudo. Mas, pois bem: não queria precisar da segurança pois preciso viver! E a segurança é somente para dar segurança, a aventurança é o oposto dela. E a aventura é a vida? E a segurança é o pensar? Como funcionam todas essas coisas, novamente? Chego, no mesmo ponto. O viver que falo é aquele estereotipado e com imagens de pessoas se matando de outras formas através de experiências graves e maledicentes. Mas então, vivo ou morro. 

			Vivo pouco e vivo bem, e morro. Ou não morro. E se não morro, não vivo. Como se subtrai todo esse entendimento? Um entendimento que não entendo quase nunca? Mas gosto de mim. Gosto de mim, assim. Mas não gosto de como enfrento o não-encaixe de mim nas circunstâncias. Sou tão ruim assim? Nem eu sei, se me acho ruim. Se alguém acha-me boa ou ruim. Como vou saber?

			Creio que repito sempre questionamentos que já tive no decorrer dos tempos-espaços e acabo caindo no mesmo buraco. Um buraco sem fundo; e talvez nunca vou encontrar respostas verídicas para o que quero, pois o que quero nem sequer é um problema. E se não é um problema, como pode, eu, estar em busca de respostas e soluções para isto? Ora... Sempre penso demais quando acabo me expressando para alguém. 

			Questiono a mim mesma: será isto mesmo que sinto por essa pessoa? Será que tudo que acabei de dizer; é uma ilusão? E se não for uma ilusão, se for tudo verdade mesmo, como essa verdade me coube ao ponto de ser tão forte ao estado deu ter a soltado e não tê-lo comigo? Pois ter um sentimento bom por alguém é rejuvenescedor. Mas quando o solto, questiono tudo e acabo já emaranhando o que já estava muito bem explicado e claro; quando se encontrava abstrato adentro. 

			Então, o quê? Paro de dizer coisas que sinto? Não. Isso não. Mas... e quando digo, já me torno mental. Estranhezas...

			E hoje acordei de uma noite mal dormida e olhei minhas pálpebras no espelho. Estavam inchadas, como se tivessem sido costuradas. Mas eu não chorei, nem nada. Estranhei. Lavei o meu rosto, juntando as palmas da minha mão e jogando a água que caía da torneira em todo o rosto. Fechei meus olhos. Sentia a água toda molhando meu rosto e descendo até a pia e me senti satisfeita com esse gesto da manhã. Sempre me sinto satisfeita com este gesto. Toda manhã! Toda manhã a água vem (ou eu que vou até ela?) e me diz que a vida se encontra agora. Mas... a vida se encontra agora? Achei que ela estivesse sempre a milhares de distâncias de mim. Mas ela é aqui. Não que isso fosse ruim. Não é ruim! Mas quero sempre explicar para mim mesma que tenho esse furor interno para viver todas as coisas; mas esse furor só se abastece nas ideias. Quando estou prestes a viver, ou quando sequer, vivo, me sinto cansada, e logo quero voltar para o mundo das ideias novamente. Pode ser em uma simplória conversa com alguém para fazer-me voltar ao mundo das ideias. Não tentem enquadrar tal estranheza em caixas deste mundo feito para pôr sempre os pés no solo. É que, as ideias sempre me pareceram mais vivazes e sólidas que a própria vida. Mais fortes, e não tanto fugazes e efêmeras como ela mesmo é. Não é? Vida é passagem. Mas as ideias... posso vivê-las a hora que quiser. Seria isto, uma espécie de mágica?

			Olha, observei uma formiga carregando uma quantidade de comida ontem nas costas e me surpreendi com sua tamanha força e indestrutibilidade. Um humano falho como eu nunca conseguiria carregar um peso maior que eu mesma nas costas. Mas que costas! Elas já são resistentes o suficiente pois carregam pesos de ideais. Os ideais com pesos. Os pesos de nunca serem acreditados; e como não são acreditados, são desiludidos, vão-se criando um peso. Mas esse peso se dissolve quando alguém decide extravasa-los por ter tanta ardência interna. 

			E novamente, essa ardência interna só é dissolvida no instante em que falo. Quando volto para mim novamente, ela volta. Mas eu gosto de sentir-me ardente. É o meu sustento de pensar tanto e questionar-me até surgir alguém para solta-los. Soltar, soltar, soltar.... Minha vida pode ser baseada nisso. Meus processos de catarses extensos, que também não se extinguem. Permanecem, pela eternidade, em toda sua completude. Até a eternidade sentir-se também pesada e decidir usar-me para seu extravaso. Mas, voltando para a formiga; estava com uma amiga ontem e ela me disse que seus ossos são do lado de fora e por isso suportam bem mais do que nós. Achei aquilo surpreendente e inédito. Como é bom saber de tais coisas e assim, perceber, que somos tão inferiores ao restante das pequenas criaturas, não é? Que ainda fazemos questão de matar como se não fosse nada demais. 

			A matança vira hábito. Uma formiga andando é sinônimo de querer matar. Sempre queremos matar, pois achamos elas inferiores a nós. Talvez? Nunca são iguais; e por não serem iguais, não interpretamos como o meu eu-inferior... é porque somos maiores de tamanho? Não sei. Se bem que, o quadro inteiro é este ser inferior que somos tentando se superar a todo tempo. Superamos a nós mesmos e achamos que estamos indo para algum lugar brilhante onde não existirá guerra. Mas o próprio humano é a guerra, o caos... suas racionalizações entram em conflito com nossas atividades de sobrevivência. Por que fazer isto? Por que fazemos aquilo? Qual o sentido disso? Qual o sentido daquilo? 

			Precisa haver sentido? 

			O fazer para o mundo é precário; ele o julga precário. E assim, não o faz. Que tolice. Somos seres tolos. Ele necessita de tudo isso pois necessita questionar-se sobre tudo. E assim não se vive! Eu mesma, não vivo. Não me permito nunca dizer que vivo. Se vivo, pararei de questionar-me. E se eu parar... não serei mais eu. E se eu não for eu, não vivo. Mas eu não vivia bem antes de chegar a este raciocínio? Exótico paradoxo. 

			Sempre quando noto algum professor citar filósofos ou grandes pensadores, fico me perguntando como conseguem gravar e armazenar tudo isso em suas cabeças. Por ora tenho vontade de ter essa grande audácia de armazenar e arquivar tantas informações (como um computador) dentro de mim. Mas daí lembro que quem armazena demais, não reflete. Não preza pelo raciocínio logico que possui. Refletir e raciocinar é obra de quem se aprofunda. Quem armazena só armazena, se refletir, o armazenamento dará um pane em suas cabeças. “Ei, esta ideia não era de x de 1900? E por qual razão irei modificar isto para deixar-me mais confuso? ” Quê? Me pergunto. Não entendo nada que eles dizem. Ora! Se tenho uma ideia brilhante, ela foi criada agora! Neste momento. Reflito sobre ela, e escrevo. Logo depois, já a esqueço, e já estarei criando outras inúmeras ideias novamente. 

			Louco isso, alguns diriam. Eu não acho louco, é como a minha cabeça foi programada logo quando nasci. Programações...

			Mas por exemplo, não entendo nada, mas também nunca fui capaz e nem seria de colar em algum concurso ou prova. Tenho um caráter muito honesto (que muitas vezes corrompe e amordaça meu ego com o chicote, quando me percebo não prestando muitas vezes no que seria melhor para mim) para fazê-lo. Eu sei que não vou passar, pois não decoro estas loucuras. E mesmo quando sei tudo, para eles, eu ainda não sei, pois tirei uma nota razoável ou á desejar. Se eles dizem que não sei, então eu não sei. Mas eu sei, e continuo aprendendo sobre a mesma coisa diversas vezes até que, por fim, perceberem que há algo de errado. Ou sou eu, ou são eles. Mas o que é errado? Pois bem. 

			Não decoro estas loucuras pois minhas ideias são sempre próprias, criativas, inventivas, e nunca a dos outros. Posso falar o que outros falaram, mas o que falei veio do meu pensamento, e não da do outro. Não decoro e também não consigo pôr a questão de tentar me adequar usando métodos errados (como por exemplo, a famosa cola). Então, o que faço? 

			O que fazer se não consigo me adequar e também não consigo trapacear? 

			Preciso de mais uma xícara de café para pensar mais. Vou ali buscar.

		

	
		
			
2

			Hoje tive crises absurdas de cólica e uma pessoa com fama de rancorosa me deu remédios e tentou sanar a minha insatisfação e quase desistência de estar ali, suportando a dor. Quem diria que alguém com a fama de algo poderia agir de modo oposto? Todos diriam: “mentira”. Pois eu diria: “eu estava lá”. Como saber, então, quem é ruim e quem é bom? E se isso não existir? Isso tudo são conceitos muito inteligentes; criações. E as criações não são todas feitas para dizerem a mesma coisa. Todos dizem coisas diferentes, a depender da circunstância, do acontecimento e da objetividade e subjetividade; se é tão forte ou tão fraca. A depender de tudo. E se tudo na vida depende de tudo, são coisas interligadas e conectadas com um fio que somos incapazes de observarmos a olho nu, então por qual motivo existe o ruim e o bom? E eles não são criados muito provavelmente para ter em quem colocar a culpa? Em algo ou em alguém? Por qual abundância de saciar-se, a culpa tem que existir? E se ela não existir, não existe a emoção? Tudo permanecerá neutro? Pois, a culpa em si ou a culpa em outrem é efeito; e se é efeito, desencadeia milhares de turbulências adentro, em um outro mundo particular (que não é o nosso) que não conhecemos; e nem nunca vamos conhecer. Pois só conhecemos um mundo: o nosso próprio. O que existe por aí á fora, é fruto do nosso mundo; nada mais que isso. Toda a materialidade é projeção das nossas lentes únicas e que nenhuma outra pessoa tem ou terá. A menos que se morra, e aí assim poderá nascer outra pessoa que também se enxergue assim. Mas aí você não poderá conhece-la, pois já estará em cima e não embaixo. 

			Mas então: meu aniversário está chegando e me contento em estar em casa recebendo palavras especiais por escrito. E a visita de alguns amigos me felicita também. Creio, que ao final de tudo, após perceber que não se tem nada: se tem tudo. E esta é a coisa mais bela que descobri em meus poucos anos de vida. Quando a perdição e a monotonia se apropriam, as deixo com um ar de situações inovadoras e tudo que estava perdido e parado parece agora ter se apropriado do milagre do nascimento. Tudo está nascendo de novo sem que nos damos conta, e o nascimento é o principal vislumbre da vida; como se fosse o final de um filme, mas na verdade é o começo. É o começo do filme que se perde; mas é como se fosse o final. Olha só! Como todo começo é fim. Todo começo é o final das nossas apropriações e experiências. Quando se acha que está no fundo do poço, na verdade está bem no raso. Se está no fundo, já está claro, e se está claro, então está raso. Não é aquela rasteira que se pode dar a qualquer momento por se estar suscetível! Não, não é isso. É raso de estar claro, de poder se admirar com alguma luz que já se submeta daquilo que ficou claro agora. Entende-me? Se não entende-me, entenderá algum dia. E neste dia, a luz vai se submeter ao descobrimento. E só por conta disso, se bastará na sua própria esfinge e pirâmide existencial; aquela que todos lhe fazem acreditar que não presta; mas é uma singularidade infinita quando se desdobra.  

			A hora de dormir é sempre uma fatalidade inútil e vazia. É uma faculdade do meu dia-a-dia, que torna-se mais brusco durante a noite e quando o sono aproxima-se. Deito, e é uma brisa que; por conta do pensamento, me vem algum questionamento bobo na falta de alguma ideia inovadora a ser dissecada por alguns segundos, e então, ele mesmo agarra minha mão e começa a sugar-me para a profundeza deste questionamento. E então, minha paz some logo no início do sono e se dá início aos sonhos intranquilos logo no chão mesquinho do inconsciente. E aí, é então, uma tendência ordinária na qual nasci: esta, de aprofundar-me em tudo e raramente dormir bem. Pois quando se aprofunda se nascem pés de dúvidas, e quando existem dúvidas, elas encharcam as pulsações vivas de seriedades em massa. O que não era para ser sério, torna-se. 

			E então, como parar de ser assim para viver bem? Mas, se paro de ser assim, automaticamente, já não gosto mais de mim.

			Tudo isso na qual estou destinada a viver não teria tanta graça se eu não refletisse sobre elas; e tudo que já vivi não seria tão importante se eu não as lembrasse com tanta frequência. Tolos também são os que se enganam que creem somente no presente. Como se só o agora fosse rei de todas as glórias. Ele também é o rei do desespero. Mas, ora, essa... somos todos uns tolos. Que achamos uns aos outros tolos (eu me incluo nisso, no que acabo de dizer). Somos o que somos, e somos a glória e a derrota, pois quando nossa própria complexidade nos derruba ao ponto de criarmos muros que nunca poderão ser quebrados, já é o fim de tudo e a derrota está traçada. Agora, se a minha complexidade está apta para criar outras coisas que poderão ser reinventadas, a glória poderá se sobressair. Depende. 

			Depende de quem se queima e de quem se congela na própria masmorra. 

			Mas... depende. Tudo depende de tudo, afinal. Quem sou eu para criar metáforas e analogias – muitas vezes horrendas – para assombrar mais ainda os intelectuais que tornam-se uns loucos tentando decifrar a veracidade da sensibilidade com que agora escrevo tudo isso? Esqueçam tuas cabeças que só fazem memorizar. Eu esqueci a minha agora. Não estou pensando, mas só pondo minhas vantagens de percepção em sentir-me bem após estar pensando tudo isso com tanto fervor como sempre o faço. E quando o faço, tudo some e só fica isso aqui. E isso aqui é o importante. Nada mais o é.

			Ou é?  

			Mas ontem vi uma cobra pela primeira vez. Nossa! Todas as suas minúcias e detalhes de perto davam-me medo, pois também estava solta para andar por aí. E desesperei-me ao vê-la vindo até minha direção. Logo eu, que achava-me tão madura e corajosa. Logo eu, que vi um ser (apesar de venenoso) liberto, tremi de medo! A liberdade de outro ser me deu medo! Como poderia isto, eu, uma humanitária prezar pelo isolamento ou prisão do mesmo? Eu que merecia estar em cárcere; e não ele. Eu andei rápido e desviei-me rapidamente de sua direção. Seus olhos eram tão penetrantes que senti que ia morrer logo ali, pois minha respiração no mesmo milésimo de segundo, havia parado. Para o desespero sanar-se, é preciso que outro ser sofra. 

			Para minha liberdade, era preciso que outro ser sofresse. 

			Era preciso? Fui embora. Mas ele amedrontaria outra pessoa. E esta outra, provavelmente, o mataria de qualquer jeito. Alguém mais corajoso que eu. Uma coragem de tirar a coragem de outro ser. De tirar a vida, pois estar vivo já é um fator de coragem. 

			Me disseram que tenho que mudar. Tornar-me alguém feliz; parar de pensar tanto e viver mais. Ser eu mesma, como um todo. Mas, sinto-me eu mesma desde criança. Vou mudar para o quê? Ainda sinto-me como uma criança, como a mesma criança de anos atrás. E desde criança, que penso tanto e vivo tanto também. O meu pensar não impede-me de forma alguma de viver. Tenho medo. Sinto o medo todo descer em sensações pelo meu corpo! Ainda bem. Mas depois que toda a febre do medo passa, minha coragem volta e o vigor retorna como instantaneidade. Analiso, tiro conclusões, ignoro estas conclusões, e daí vivo. Vislumbraste isso como? Infelicidade? Instabilidade? Pode ser tudo ao mesmo tempo, e não pode ser nada. Sabe, a comunicação é a coisa mais difícil de se acometer com total precisão; é um trabalho que nunca sairá perfeito, e aqui estou eu, tentando de todas as formas, torná-lo perfeito. Mas não falo de comunicações vazias, mecânicas e vindas de hábitos. Falo da comunicação real: de viagens conjuntas, com um objetivo que façam todos afundarem para poderem voltarem a superfície com outros olhos. Esta é a minha meta para a fala, ferramenta que sempre tive asco de usar, e de certa forma, necessito tanto dela. Mas que pena que, ela toda, tornou-se tão banal e usual. As pessoas falam ou escrevem só por falarem ou por escreverem. 

			Onde está o significado real destas palavras? Alguém consegue ver? Eu as consigo, e acho que isto é bom. Se eu não as visse, pararia de falar ou escrever e iria fazer outra coisa. Pintura, comida, dança. Não sei. Mas tenho fome desta coisa estranha que é comunicar-se. E eu sou extremamente calada! Não sei nem por que tenho fome disto. Mas não é desta forma que dão a ela, tenho fome desta coisa estranha que é transformar toda a lógica que deram para a comunicação em pura abstração. Transformar o significado único das palavras em ambiguidades. E então, todo o significado de cada sílaba, será algo tão vasto, e tão denso, que alguém poderá se preencher com uma só palavra, sem precisar dizer mais nada. E então, permanecer-se calado durante semanas; somente pensando naquela bela palavra que ouviu.

			O mundo seria um lugar mais silencioso se todos pudessem ouvir atentamente, (e falar com mais atenção ao som que está emitindo). 

			Tenho tanta coisa cheia dentro de mim, que já pensei um dia que isto fosse vazio. Mas é só a completude toda reprimida. Quando se reprime o que está cheio, a coisa vai esvaziando. Como um copo que transborda em cima da pia, para parar de transbordar, é preciso derramar e deixar ir um pouco daquilo. Ele vai se esvaziando a medida que é preciso deixá-lo limpo novamente. Mas como utilizar um copo cheio? Aonde? Beber-se dele novamente? Tudo voltará para dentro e nada será expurgado. O que provocará tudo isto é um vômito inesperado. Nunca se sabe aonde o vômito acontecerá e nem quando. Só se sabe que acontecerá, pois tudo voltou para dentro e quando volta, revira-se o estômago e as náuseas parecem ser padrões digestivos. 

			Mas então: cá estou eu novamente e ainda continuo feliz sendo eu mesma. Mas de tanto que estou feliz, sinto falta da tristeza e começo a chamá-la aos montes para perto de mim. Mas isto não é, de forma alguma, um auto masoquismo. Não é! É que, assim, sinto-me meio dividida. Quando estou feliz, pergunto-me porque estou tão feliz, e logo então, entristeço. E quando a tristeza já sugou-me por completo, pergunto-me por quê perco meu tempo precioso com ela. E então, volto a felicidade. Não, não. Felicidade não; não diria que chego a ficar feliz. É impossível encontrar-me feliz com tantas infelicidades que encontro por aí. Só fico feliz quando estou em pleno contato comigo, e estas horas são poucas durante o dia, pois vivo na terra (infelizmente) e tenho praticidades para resolver. Não posso ficar á mercê de ordens ocultas. Mas queria. 
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			Eu estou constantemente falando da mesma coisa a todo tempo, só que com palavras diferentes. Não é verdade? Creio que já devo ter falado sobre isso há tempos atrás. Em alguma outra página ou em outra camada de interesses subjetivos. Mas creio que a perturbação de não estar vivendo uma história que eu possa narrar para alguém é assustadora, de certa forma. Eu não estou vivendo nada e por isso não tenho nada para dizer-lhes! Não tenho nada para contar-lhes sobre mim e sobre minhas experiências. Só conto dos poucos que consegue sair, só conto as brechas. Pois bem, tentarei falar mais sobre minhas experiências e menos sobre as ideias da raiz que saem destas experiências. Mas... Só que é árduo, infelizmente. Narrar o óbvio e esquecer o que está por trás do óbvio. Pois quem conhece-me sabe: não sou alguém que enxerga as obviedades, os fatos. E sofro com isso. Ah, se sofro. Só eu mesma sei. Enxergo o que está por trás das cortinas, meus parafusos soltam e as pessoas não entendem, pois todos só veem as cortinas! Por que eles só veem as cortinas? Peço para eles abrirem. Eles continuam não vendo nada. E tem alguns que veem sim, mas não entram em desespero como eu. 

			Como não entram em desespero? Há milhares de seres que sofrem quando as cortinas são abertas. 

			Por que não sentem o que olham, assim como eu? Tudo que olho, sinto. Tudo que sinto, percebo, e a percepção traz o desespero. Mas ele sana, ele cessa. Se não cessasse, não sei bem o que seria de mim neste redemoinho lento que o mundo propaga silenciosamente nos olhos de quem se ousa querer ser maior que ele. E todos até que são maiores que ele, mas ele pode engoli-los em um só toque. Por isso mesmo, todos se mantém calados até surgir uma oportunidade de se abrirem para ele.

			Olha... voltando ao assunto de cima de não conseguir enxergar obviedades. Sou tão bizarramente estranha que quando alguém me fere, não penso sobre o que devo fazer com o que estou sentindo. Penso é no que o outro deve ter sentido quando me feriu! Foi intencional ou não? E se foi, por qual razão essas intenções existem? Isto é loucura? Isto é condicionamento? E só depois quando derrubo a parede das discórdias e estou em paz com o outro, é que consigo sentir toda a dor que o mesmo me causou. Mas sinto em silêncio; ele não sabe nunca. Ás vezes o sabe, quando deixo escapulir na espontaneidade do momento. Mas não são ocorrências. Estas ausências de ocorrências me geram então, sentimento de liberdade. Mas esta liberdade só habita do lado de dentro. E não é só isso que importa? O fora só não funciona quando o dentro colabora em tudo sair conforme com o que se deseja?

			Me dei conta de que não gosto de repetições. Não gosto de ser mandada repetir algo, quanto mais repetir algo por conta própria. Coros, hinos... tudo isso são... repetições. E se me nego então, a repetir o que outros fazem, serei eu, uma autoritária? Pois autoridade, é autor, é sinônimo de alguém que não segue; é seguido. Seria eu, esta tal forma? Mas o estereótipo dessa palavra é tão medonho que a desprezo. A desprezo porque a deturparam. Mas eu tenho culpa desta deturpação que outros fizeram? Eu devo ter culpa se ela me atinge indiretamente? E se, de vê-la tão indiretamente ela acaba sendo tão direta como uma flecha enfiada no peito em horas aonde meu olhar está desatento? Ou melhor, desatento não. Atento em outras coisas. Atento em minúcias e em visões; que outros chamam de desatenção. Mas... só é uma atenção diferenciada. Apenas isso. Tenho eu, culpa, de me atentar ao que ninguém se atenta? Depois me agradecem por atentar-me ao que ninguém atentou-se. Pergunto-lhes novamente: sou desatenta agora? 

			Não. Eles respondem. Agora que salvei suas vidas, não sou mais. Isto é reflexo de sociedade. Sou alguém digna somente quando faço algo por outrem. Quando não o faço, sou então, estranha e julgada injustamente. Mas entendam que no começo sou quieta mesmo. Farejo, farejo, farejo. Depois que meu faro sente o ambiente e a todos ali, posso então aquietar-me dentro da minha quietude. E aí, falo sobre minhas desatenções e as verdadeiras atenções. Pois só começo a falar quando minha quietude, enfim, se sente quieta. Quando a mesma está inquieta, ela ainda pede para eu mesma manter a boca calada. Ainda é hora para prestar atenção e observar. Quando não presto atenção nas desatenções, creio que já é hora de dar vida a voz! A voz da minha garganta, que quer representar a voz da alma. Eu acho. 

			E se surpreendem. Se surpreendem, pois, estou falando agora. E não era para falar? Era sim, mas é sempre um choque. Um choque de contraste; da água para o vinho, do preto para o branco. Mas que comparação horrível é esta que faço; desde quando minha quietude é tão obscura assim? Ela não é! Aprendi a me amar, e me amar inclui amar também, minha quietude. Peço respeito para mim mesma. Mas aonde achar o respeito, além daqui? O meu limite é até aonde me conheço por dentro e todo este conhecimento extravasa por si próprio através de janelas estranhas que estavam abertas em mim o tempo todo, e nunca reparei. Mas outros repararam. Sou um pouco cega de não ver em mim o que outros haviam visto, há tanto tempo? Como eu já havia dito: é difícil para mim enxergar obviedades. Só enxergo-me por trás das cortinas! Nos bastidores! Mas é nos bastidores que ocorre a verdadeira obra-prima. 

			E a obra-prima, é irmã de todas as obscuridades do óbvio. Sabe, o óbvio? Aquele que não enxergo? Pois é escuro demais. Mas... os outros o enxergam tão claro. Será mesmo, que sou deste mundo? Enxergo o claro, o escuro. O escuro, o claro. Ou só devo voltar para algo que faça sentido e que me guiem para um caminho que não haja tanta distinção assim entre as coisas. São inúmeros degraus; não são somente dois. Devo-me lembrar disso. São dez, vinte, trinta, cinquenta, cem! Não são dois. 

			Não são dois degraus. Não são. 

			Mas estou estagnada neste firme ato que se chama inação. Ou até a ação e não suportar suas devidas consequências. Creio que não sou um ser que nasci para viver; só a observação e os projetos já me bastam. Mas acontece que sinto as coisas todas, e preciso jogá-las para fora. Mas quando o faço, me aparece como um gesto de culpa. Como se eu não pudesse tê-lo feito, como se eu devesse guardar, esconder, engavetar.

			Manter. 

			Como se eu devesse mantê-lo aonde se encontra e nunca expusesse. Mas acontecesse que eu morreria sufocada com tantas erupções vulcânicas que atordoam todo o calabouço de terra. Será que sinto todas esses coisas ruins que invento porque eu devo (é minha missão) senti-las; questioná-las? Ou então, eu mesma, não nasci para nada disto e então sigo firme na ilusão de acreditar um dia que estou vivendo este falso enredo que invento para mim mesma. E agora? O nervoso já não é mais nervoso, de tanto que se está nervoso, ele quer ser transformado em outra coisa, pois o nervoso não suporta muito, ele tem de virar algo mais sereno e mais brando. Ele, então, vira angústia. Estou angustiada. 

			Estou angustiada pois não consigo viver. Só consigo pensar, pensar sentindo. Pensar, pensar, pensar. Esta não é a ferramenta que me impede de viver, mas que também me liberta das possíveis faltas de paz que poderei ter, mas não tenho, pois não vivo? O não conseguir viver pelo menos dá-me um pouco de paz. Mas aterroriza quando penso que passarei minha vida toda no banco de trás. Passarei, eu, a pessoa que todos falam sobre coisas boas, no banco de trás? Quem é bom, então, não aparece? Eu sou uma tola. Quem diz-me que sou boa? Eu mesma? Não. Aqui quem fala é a voz do outro. A minha voz nem sequer sabe de sua própria existência. Como pode ela saber de alguma coisa sobre mim mesma? Eu mesma sei de alguma coisa sobre mim? Alguém sequer mesmo sabe alguma coisa sobre mim e sobre eles, que falam tanto... será que sabem? Mesmo se souberem de alguma coisa, nada disso é absoluto. E se não é absoluto, também não levo comigo a todo tempo; pois é vasto e denso demais para ser alguma coisa absoluta.  

			Percebi, então, algo interessante nestes poucos milésimos de segundos: invento coisas na minha cabeça e gosto de viver de acordo com estas coisas que invento. Gosto, quero. Não, não quero. Preciso. Se não vivo assim, até o cinza perde a sua própria cor. É porque eu vou lá no fundo, e o fundo ás vezes não tem chão. Quer dizer, tem sempre um chão. Mas eu tenho este abismo existencial de querer sempre ultrapassar o chão do profundo. Mas embaixo do chão do profundo, tem mais o quê? E sobre tudo isso posso lhes dizer: a angústia veio, pois, entreguei uma carta e recebi a resposta. Mas não a resposta pronta. A resposta que ainda me dará uma resposta. Então, o nervoso se alastra mesmo. Pois se a resposta foi que ainda haverá uma resposta, como posso eu, tranquilizar-me nas redomas das ventanias da madrugada ao fechar os olhos? Até a resposta verdadeira for dada, eu mesma já terei inventado mil e uma respostas, e acreditarei na que mais for pertinente para mim. E quando receber a veracidade pronta e estampada no meu rosto; já não acreditarei mais nela. Pois foi tarde demais: já havia outra resposta no lugar. A que eu acabei de inventar agora. E sobre isso, será difícil me fazer mudar. 

			Hoje acordei onze horas e com vontade de limpar o quarto. Foi o que fiz. Lavei e limpei o banheiro e quando a diferença se nota depois da limpeza se dá um contentamento cansado. Tudo agora está tão branco que não se parece mais meu próprio banheiro. Mas esta própria branquitude já é do banheiro, sem ninguém. Quem o mudou fui eu! Se eu não morasse aqui, ele não precisaria ter mudado de cor. Mudaria de aspectos. Aspectos de solidão se arrasariam em suas retinas esbranquiçadas, que agora chamo de lacunas; isto sim. Mas como ele deveria ser? Quem estaria o ordenando a estar de tal forma, se não alguém o apossando e o usando da forma que bem entender? Quem estaria dando ordens e querendo que permanecesse igual ou que mudasse? Quem? Não seria eu. Eu sei. Mas agora, sou eu. Vamos voltar ao que importa. O limpei e foi como se ele tivesse voltado a sua infância. Foi como se ele tivesse nascido novamente. E isso me era agradável. Fazia-me gozar pelos olhos e por um sorriso cansado de tanto fazê-lo voltar como antes. E não é que consegui? O cheiro e a sensação de nascimento me renovavam. Era o que sentia, agora, quando entrei no banheiro limpo. Era tão puro e tão leve que era quase impossível se sentir vertigens tolas e bobas como eu havia sentido antes pensando sobre a carta que eu havia entregado! Que nada. A beleza que vejo agora no banheiro fez esquecer-me de tudo. Respirei fundo. Sorri. 

			Havia salvação na pureza. Havia. Eu senti agora. Percebi agora. 

			E quem era a própria pureza agora, se não a sensação de entrar em um banheiro limpo, e o mesmo permanecer limpo; após tantas impurezas que jogam nele? O banheiro limpo é um herói. Ele não pode salvar ninguém, mas a ele mesmo se salva sempre, quando permite-se estar em estado de neutralidade. Ou melhor, pode sim, salvar alguém, quando esse alguém expõe o que seu corpo não suporta mais. E isso é vibrante. Só o banheiro limpo sabe de seus segredos mais imundos, e os socorre, lidando com eles. O banheiro limpo é um herói. É a salvação. É salvação de perceber-se de após ter sido usado e corrompido, poder voltar ao seu estado de pureza. 

			Calma. Está anoitecendo. Aqui da janela do quarto deixo a lua apossar-se de toda sua luz para clarear a noite pertinente. Mas irá anoitecer e o dia não se parecerá mais dia. O dia será noite. E se não é mais dia, então por qual razão chamam de dia se ele não existe mais no enredo presente? Ah! O presente... não estou agora podendo vivê-lo pois minha cabeça quer implodir novamente. Implode, mas não explode. E se não explode, ninguém nunca saberá que implodiu. E se ninguém soube, posso falar que o mesmo não existiu. Posso mentir para mim mesma dizendo que implosões não existem. Eu sei que existem, mas só eu sei disso, isso me faz uma o quê? Não sei. Só sei que esconder-me é nocivo e me instiga a desvendar coisas em mim que nem eu mesma conhecia. Não conheço. 

			Anoiteceu e decidi sair. Na porta de um show de amigos, fiquei ali, conversando com amigos. Somente homens. Homens, homens e homens. Desgostosos, desafortunados e como se fossem ligados ao seu próprio umbigo através de auto prazeres epidermes. Mas olha! Eu gosto de estar com eles. Minhas amigas provavelmente não gostarão dessa minha afirmação. Mas lhe digo o porquê: sinto que posso extravasar toda a minha sinceridade ríspida junto a eles. E os mesmos até ajudam-me a passar toda a inflamação para o lado de fora, através de estúpidas coisas que dizem quando estão perto de mim. Mas são estas estúpidas coisas que me relembram que estou abastecendo raiva por dentro e que preciso soltar! Preciso soltar, senão adoeço. E a minha doença será por minha conta. Eu mesma que terei bancado ela e a deixado se aproveitar do uso do meu corpo para evoluir; como se nada estivesse acontecendo. Como se não pensasse no que estivesse fazendo, como se fosse normal. E é normal. Mas não deixa de conter uma porção de cinismo enclausurado. Doenças são cínicas. Malditas. Eu não gosto de cinismo, elas devem saber disso. Meu corpo deve falar com elas como eu falo com os outros, me desesperando para mostrar clareza em tudo. 

			Mas é isto. Clareza. 

			Quero que a minha raiva me ultrapasse para que eu seja clara. Até para eles, os homens. Que acho necessário para minha existência nestas horas escuras e fúnebres. Inflamo. E inflamo neles. Mas desconheço se sinto culpa. Eles também próprios já se forçam a serem inflamados. 
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			Hoje eu completava trinta anos de idade. Dividia o apartamento com uma colega, Dora. Uma ótima amiga de longa data, quando procuro por consolo, é ela que me abriga. Ela está prestes a se formar e depois disso, não sei mais o que será de mim. Para onde vou, quem irá me socorrer nessas horas; logo quando ela começar seus trabalhos eu estarei finalizada e completa, finalmente – partindo para a fase adulta sozinha. A fase solitária. 

			Mas a ideia dela surgiu, assim, de repente, de comemorarmos, o fechamento desse ciclo que nem eu mesma me dei conta de que foi um fechamento! O que significa o número trinta para o mundo? É o começo da vida adulta e o adeus da juventude? Era noite, nove horas. Haviam alguns convidados dentro de nossa casa, comendo guloseimas e bebendo vinho. No geral – eram amigos antigos, quase ninguém do meu trabalho; não pensei no porquê de não tê-los chamado para vim para cá; já que tudo aconteceu tão depressa, como se o tempo tivesse desesperado para passar logo. Como se o dia dos meus trinta quisesse se dissipar de si mesmo. Será que ele não quer aproveitar agora a idade que tem, que completou, para poder pular para outra fase? Será que meu corpo já está cansado de crescer e de se endurecer por tanto tempo, e então, não quer saber de festejos por estar perdendo mais um ano de vida? 

			Sim. Quando se comemora mais um ano de vida, se comemora a proximidade da morte. Quando se completa mais um ano, se perde mais um ano de vida. É um parabéns, pois se chega mais perto da libertação do corpo, que é a morte. A mais temida ação natural que existe. Será que se as pessoas soubessem que estão comemorando a morte da pessoa, estariam comemorando, de fato? Ou estariam entristecendo, cada vez mais?

			Bom, mas a morte se aproximando não era uma afirmação ruim; o meu desejo eterno de tornar-me um ser que morreu, mas que vive na atemporalidade, no espaço, na memória de quem vive materialmente – era um mistério na qual me seduzia, e não parava nunca de seduzir-me. O meu grande desejo de ser eterna para todos, e para isso se concretizar, terei eu que morrer materialmente. A matéria física dissipa todos os romantismos que as lembranças proporcionam; pois quando se está de corpo, não se tem o que romantizar! Se estou aqui. Mas, quando não estou, a falta se sente, e então, o sentimento da falta faz tudo se eternizar.  

			Quando eu era adolescente, me diziam: “Ninguém gosta de você”, por conta dos meus papos um pouco confusos para qualquer mente humana, somente porque eu tentava achar significado nas pequenas coisas, uma abraçadora de detalhes compulsiva. Uma pessoa sincera, causando, não intrigas violentas, mas intrigas mentais. Uma investigativa pulsante. Pois bem, tornei-me adulta. Agora, da juventude até a fase adulta, estranhamente – as pessoas começaram a me valorizar pelo mesmo motivo que não gostavam de mim. Pois as minhas ideias as faziam pensar; antes, eu era alguém digna de pena, pois não parava de pensar. Hoje, eu era alguém digna de idolatria. 

			Não é estranho como as fases da vida mudam, e ao mesmo tempo, a visão dos outros em relação a nós, mudam também? Conforme a vida passa, nós mudamos aos olhos do outro. Não, não. Também mudamos. Mas é uma mudança que decorre da fonte do meio social. 

			Eu estava sentada em uma das cadeiras isoladas da sala, observando todos os poucos convidados ali, em pé, com suas taças de vinho, e eu com a minha, percebendo um pouco a minha embriaguez tranquila e equânime, aquela embriaguez que só o vinho proporciona; não provoca alvoroços, estardalhaços ou qualquer coisa que fuja do controle. A embriaguez do vinho só se penetra surdamente e cegamente em si mesmo e nem mesmo se percebe que se está bêbado. A embriaguez é só um reflexo do que se esconde. Mas, o vinho por ora, faz ter um autodomínio do que se quer esconder em si mesmo. Como se tudo internamente girasse e virasse uma pequena redoma de animações onde tudo que importa é observar, e se observando a pequena redoma – e não fazendo parte dela – se tem o domínio completo. Por isso o vinho suave é suave. Por isso o vinho seco possui a secura. Ambos estão em estado de observação constante; em secura ou em suavidade. É observação. Ela só nos ajuda a penetrar com calma, sem ocorrer aqueles desesperos constantes em querer saber o que está acontecendo quando se sente tanto as coisas intensamente. 

			Olhei todos aqueles balões pendurados nas cortinas e o vento fazendo parte do aroma e do bem-estar da sala. Os barulhos e ruídos das conversas chegavam até o meu ouvido como sons potencializados. As potências das coisas me arruinavam, meu deus! E eu estava bebendo um vinho, enxergando a luz acesa, cortando minha vista e meus olhos sendo venerados pela intensidade daquilo. E ainda por cima – uma luz artificial, que não fazia bem algum para o organismo, nenhum mesmo. Todos os dias aquelas luzes de casa me pegavam de um jeito impenetrável; e por serem impenetráveis, que eu não os suportava. Eu só bastaria apagá-las e acender a luminária do quarto. Mas hoje era diferente. Era minha festa de trinta anos, eu não poderia fugir, e eu era uma viciada em fugas; por osmose, viciada. Mas em quase todos os meus aniversários, eu inventava novos modos de fugir. Eu era uma inovadora de fugas de comportamentos em grupo. 

			Alguém estava me chamando na cozinha. Olhei para o lado. Alguém só gritava pelo meu nome, mas todos ali, me chamando através de mensagens corporais. Me levantei e fui me aproximando do cômodo. Era um bolo com as velas acesas. 

			- Vamos, Aurora! Sua hora! – Um dos meus amigos falou com maiores felicitações em sua expressão.

			O meu nome era Ana Aurora, mas as pessoas preferiam somente me chamar de Aurora por acharem mais elegante e bonito. Até pelo próprio nome também; ser diferente. As pessoas – nessas horas, gostavam de pronunciar e gesticular nomenclaturas diferentes do usual. 

			Ele parecia mais feliz do que eu. Na realidade, todos ali, pareciam se divertir mais que eu. A festa de aniversário de alguém, aparentemente, era feita para as pessoas de fora, e não para a pessoa que completa mais um ano de vida. 

			Eu sorri. Não para ninguém – pois era muita informação para a minha cabeça, todas aquelas presenças insinuando uma suposta atenção para minha pessoa, então me foquei no bolo de chocolate com as velas enfiadas em cima. Alguém apagou a luz e começaram a cantar os famosos parabéns. Nunca fui de esboçar expressões aparentes, mesmo sendo tão transparente como eu era, eu sorria. Gargalhava e ria juntamente com eles, com suas brincadeiras fora de hora e de quem está ali para se distrair de suas vidas de adulto. 

			Apaguei as velas. Todos aplaudiram. Alguns amigos me beijaram a bochecha e pegaram pratos, esperando sua hora de conseguir pegar um pedaço qualquer ali, antes mesmo que eu cortasse. O primeiro pedaço foi para mim. Eles riram da minha atitude de comer o primeiro pedaço. Ora, se não for eu mesma que vou comer o primeiro pedaço, seria alguém que comeria por mim. E quem comesse por mim, sentiria o gosto do bolo, da mesma forma que eu sentiria? O meu paladar seria absurdamente igual ao do outro? Não. Quem sentiria o primeiro pedaço na boca, sentiria de formas diferentes de como o outro sentiria. Por isso, peguei o primeiro pedaço para mim, e o dividi com Dora.

			Os gostos são distintos, e por isso – o sentir deles, o ingeri-los com maior concentração, também será diferente. E alterado; fazendo um equilíbrio entre o real gosto do bolo e o nosso gosto próprio, que é único e imodificável; a não ser que nós mesmos os modifique, de acordo com a nossa vontade. 
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			Hoje acordei com um pouco de ressaca e senti-me estranha. Estranhamente estranha. Enguiçada em um portal visível de maledicentes mal-estares corporais. Mas eu ainda não havia me olhado no espelho e nem olhado para meus pés deitados em cima da cama. 

			Olhei, por fim. 

			Eles estavam estupidamente menores. Por qual razão? Será que estava eu, vendo coisas? Toquei no meu pé direito. Outro susto! Minha mão também, estava menor. Igualmente, como os meus pés. Levantei da cama rapidamente, curiosa para saber o que tinha me acontecido nestas poucas horas que dormi. E olha que dormi tranquilamente! Olhei no meu espelho. 

			Eu via o reflexo de uma criança. Eu era uma criança. Eu era aquela criança?

			Eu não tive motivos para beirar-me ao desespero ou aos primórdios dos sentimentos primitivos do desespero, pois não ser mais adulta também é um alivio. É um alívio; pois me faltava responsabilidades agora. Mas... eu tenho sensos vigentes de responsabilidades! Agora eu tentava lembrar-me de como eu era quando criança.

			Ah, sim. Eu levava as brincadeiras muito a sério. Eu brincava com meus amigos com seriedade e responsabilidade. Até nas brincadeiras eu era séria! Era se preciso sim (para mim), brincar com seriedade. Os outros brincavam desatentos; brincavam pelo sentido da brincadeira, de proporcionar diversão. 

			Mas a minha brincadeira era atenta. Perceptiva, receptiva... A minha brincadeira era com algum sentido e finalidade. Se não houvesse, eu não brincava. Mas olha, eu brincava sozinha. Divertia-me sozinha. Minha diversão, na verdade, era sozinha. Qual é o grande problema nisso? Eu havia virado uma criança novamente. Não era preciso lembrar-me de como eu era na infância pois agora eu tinha retornado para a própria infância. Foi o tempo que voltou ou o tempo continua o mesmo e fui eu que regredi com as instantâneas e leves mágicas da minha imaginação enquanto o sono me fazia sentir que era mero sonho? Não era sonho. Não foi. 

			Eu estava na minha fase infantil! E agora? O que faria? O que faria com meus questionamentos? Minhas indagações? Ninguém mais suportaria o peso de tais responsabilidades nas indagações somente em olhar para mim e ver que é uma criança que está se perguntando determinado ponto. Tolos são eles. Mas será que um dia, já levaram a sério as perguntas que produzo? O que é ser levado a sério, afinal? É ter a responsabilidade imersa até as mais profundas entranhas, quase impossibilitadas de se anularem quaisquer visões sobre o mesmo?

			Como eles sabem se, na verdade, nunca suportei o peso de ser criança em um mundo adulto? E agora que a minha materialidade grita a criancice em mim, se torna óbvio, e eles só sabem e saberão ver o óbvio? 

			Comendo luz. Eu era agora, alguém de luz? Se não o era, era alguém que comia e cuspia. O cuspe não trazia-me nada de novo, só as percepções estranhas que continuo a mesma, apesar de tudo. De tudo o quê? O que tinha de tão importante no tudo que haveria pesares? Havia pesares em tudo. Agora sinto-me mais descarregada. Mas até esse descarrego tinha um peso. O sentir descendo até o meu estômago enquanto me transformava em um insalubre e esquisito ser miúdo. Será que agora eu veria as coisas como elas são? Não? O que eram as coisas como eram? Era o concreto, o duro, o rígido. 

			Mas o duro tinha várias espécimes de durezas. Existia a dureza mole, a dureza macia, a dureza angustiada, a dureza enferrujada. A questão é que, agora, eu não obstinava-me mais em nada. Quer dizer, nunca senti-me obstinada. Sempre fui firme, mas tão maleável. Aquele maleável que causa espanto pois ninguém se espera que aquilo seja tão maleável assim. E é um maleável endurecido! Que bom. Que assim seja. É força de espirito. 

			Será mesmo que é força de espirito ou meu espirito agora que está um pouco forte? Um pouco, muito, bastante, em demasia... nem sei mais agora o que fazer, se tudo se derreteu e se desmanchou! Se desmanchou. Eu sei que se desmanchou. 

			Mas... agora, estou triste. Estou triste sim. Ser criança não impede-me de estar triste. Estou, mas ela logo cessa, pois, os intermináveis poros de vislumbres que tenho adentro da máquina que condensa de fronte em mim é tão contínua que esqueceram de lembrá-la a ela para parar alguma hora. Ela precisa parar alguma hora. Preciso relaxar. Ela precisa parar; essa máquina chamada eu. Essa máquina chamada identidade. Que identidade é essa que procuro incansavelmente? Mas, se agora sou criança, será que ainda procuro ela? Será? Estou em estranheza comigo, mas ao mesmo tempo, feliz. Feliz! Estranhamente feliz. Estranhando a minha imagem, a minha figura exuberante. 

			Mas é que na verdade me perdi de mim mesma agora, nessa nova descoberta de regressão de tempo cronológico. É por isso que a felicidade apareceu, mas apareceu estranha. Não apareceu pura, livre de quaisquer perguntas obtusas. Não. Ela está bizarra. Uma felicidade bizarra, em níveis de fantasmas assombrando-me a pele que voltou novamente a ser fina. Tão fina como era, mas agora, mais ainda. E agora, como a endureço novamente? Se ela não nasceu dura, então não há de ser endurecida. A pele não pode ser endurecida. A minha, não. Ao menos. 

			Pele endurecida é sinal de que a pureza se perdeu. 

			Será mesmo? 

			Minha pele estaria agora dura, poderia estar dura a qualquer hora, mas mesmo assim, continuarei a ser criança. Pois a imagem que está me refletindo no espelho sou eu mesma. Sou eu mesma de quem falo sobre essa pele escura e macia. Mas que poderia ser dura; mas não o é, pois, a dureza agora não se encaixa mais. Mas como não poderia se encaixar? A dureza poderia ter sido muito bem amiga da maciez da pureza. Por quais razões desprezam a dureza? 

			Ela não era minha amiga antes desse fardo iluminado que é tornar-se criança novamente; surgir? Ela continua sendo minha amiga depois de tempos e tempos passados? Que esses tempos são regulados de acordo com minhas horas de sono que foram poucas, ao ponto de todo o meu corpo ter se rejuvenescido incondicionalmente?  

			Eu não sei bem o que estou sentindo. E se o que estou sentindo, é de fato, um sentimento legitimo. Mas me disseram uma vez que todo sentimento é legitimo; pois o mesmo é como uma alma que se encarna e fica até adormecer-se os nervos. Mas não sei se isso torna algo legitimo. O que é ser legitimado, de alguma forma? E por qual razão somente este polo é razoável para ser compreendido? Bom, para mim, ele é o único polo existente! Minhas motivações racionais são seguidores deles; os fervores, as chamas invisíveis, as ondas altas, as erupções, tudo isso que chamam de sentimentos. Cá estou eu. Assim, mesmo. Assim como? Não sei! Os sentimentos se falam, se comunicam? São expressos? Não, não são. Quando o são, tornam-se obras e criações advindas de algo que não tem nome, que não é mais seu. Que não é você. 

			Não é você. 

			Não sou eu? 

			Tudo isso que sinto agora, então, não sou eu?

			Não sou eu. Nem esse corpo agora é meu. Esse corpo não é meu. Mas então porque estou aqui dentro, habitando nessa insondável agonia de prazer e tortura?  

			Eu saí do quarto, estupefata com essas minhas conclusões descabidas e invisíveis. Saí, e encontrei um homem esquisito consertando algum cabo atrás da televisão da sala. Ele me olhou e sorriu, com um olhar meio predador. Deu-me medo e pensei em recuar. Mas eu não fazia mais isso. Não sei se, quem está falando agora é a minha consciência de adulta ou a consciência de criança. 

			- Olá, coisa fofa! Qual é o seu nome? – Ele tocou em minha cabeça. 

			- Ah... – Eu pensei um pouco – Ana. Ana Aurora.

			- Aurora! Nome bonito. E quantos anos tem?

			- Bom, eu não sei.

			- Não sabe? – Ele espantou-se com a minha falta de identidade.

			- Não sei. – Repeti com insistência. 

			Ele desconsertou-se com a sua aparente interpretação da minha fala, como se tivesse soado arrogante de certo modo. Uma arrogância pura. Uma arrogância sem ser arrogante. Coçou sua cabeça duas vezes antes de pronunciar-me outra pergunta. 

			Mas, olhem bem: eu sou uma pensante, mas uma pensante preocupada. Preocupada em estabelecer os concretismos corretos fazendo jus ao plano das ideias que tanto vivo e permaneço. Acho que é esta a diferença entre mim e os grandes intelectuais; eles gostam de estar somente no campo do ideal. E eu estou sempre preocupada em passar minhas ideias adiante. Para a fora; fazer acontecer algo com aquelas ideias tão inovadas e frescas e que estão a borbulhar a todo o tempo na minha cabeça. Penso tanto que ás vezes acho que minha cabeça vai explodir! Pois, é. É a veracidade mais aguda que posso lhes dizer. Os pensantes intelectuais não querem agir. Eu quero discussões, assim como eles, mas a minha discussão é para o objetivo de concretizar algo grande. Não deixo passar sem transcorrer as ideias para o papel ou para a vida. Elas servem também para sair do campo divino! Mas é aí que está, quando saio, sinto-me extremamente frustrada pois nunca é como eu desejei, pois, o ideal nunca é alcançável. Se fosse alcançável, não seria ideal. 

			Sou uma pensante preocupada, responsável com o que penso, com o que sinto. Minha responsabilidade com o que tenho conhecimento é de profundo vislumbre. Se sei demais e alguns sabem de menos, não seria isso, uma oportunidade para lhes dar equilíbrio? Penso tanto que não consigo dormir. Pois as minhas ideias necessitam estar construindo algo que não somente estando neste campo idealizado. Apesar deu saber que nunca será como eu espero, mas poderá – ao menos – encostar, chegar perto. Não é? E o chegar perto, chegar perto para quem? Para o outro, chegarei. Mas, e para mim? Possuo uma sede insaciável para mudar o que está errado! Mas, o que está errado? É o sofrimento? O sofrimento de quem? O sofrimento não é natural. Ou é? Sem ele, saberíamos de fato o que seria estados de sensações distintas, que provocam contrastes? Que não conheceríamos, pois, o sofrimento não estaria mais presente. 

			Mas, voltando: penso tanto que não sei mais o que fazer. Desejo alguém para partilhar todos os meus questionamentos que não cessam. Moro com mais duas pessoas, mas estas próprias só conversam de formas supérfluas. Quando tento transpassar o que se passa na minha caixola borbulhando água quente, uma interrogação surge na frente de suas expressões mal colocadas. Não dá certo. Desejo compartilhar com alguém minhas indagações, e este alguém compreender e acompanhar meu raciocínio (sendo lógico ou não, fazendo sentido ou não); e continuar me estimulando mentalmente até eu sentir-me satisfeita e cansada de um jeito bom e conseguir dormir como um anjo deve dormir. 

			Mas é isso. Não consigo dormir, acordei nesta forma de criança, e um homem desconhecido está falando comigo como se eu fosse uma criança. Mas agora eu sou. Mas nunca vi uma criança pensar tanto assim e formular essas ideias e teorias como estou fazendo. Devo ser uma lenda viva. A partir de hoje. 

			Então: digamos que penso de uma forma preocupada e aprofundada. Não armazeno, simplesmente. O armazenar seria uma visão simplória e de facilidade desta dimensão supérflua e movediça. Eu aprendo, reflito, e quero agir conforme meu aprendizado. E é isso que me dói; é isso que borbulha; é isso que não me deixa dormir. 

			Viver os ideais não é para qualquer um. Quero vive-los! A todo custo. Mas isso tem custo. São todos os custos. De tanto querer viver os ideais, acabei virando uma criança novamente. Uma criança tem todas as fantasias e sonhos vivos como o que não é vivo. Tem as respostas e os segredos na palma da mão. Que seres divinos eles são! E agora, tornei-me um; era o ingrediente secreto para fazer-me agir conforme meus ideais: ser criança. Ser criança, agora, vai me proporcionar uma maior abertura para realizar as fantasias! Mas que risco de vida, isso agora, é. É um risco de vida pois alguém poderá me matar? Mas matariam uma criança? Matam as crianças nos adultos; não sei se matar-me faria diferença. Pois meu adulto ainda está aqui. 

			Sou criança. Mas sou adulta. E ninguém é inimigo de ninguém. 

			O mal desses ares tão maremotos e das pessoas aparentemente fluidas é por confirmarem que existem heróis e vilões. Mas... o processo de identificação é com ambos. Eu não posso ser os dois? Porque não me deixam ser os dois? Todos são os dois. Não se pode viver somente com um e esquecer-se do outro. Se se esquece do outro, a parte exposta é, então, dissolvida e endiabrada. Falsa, incendiado sem porquê. 

			A cara da morte é igual ao que fazem de mim. Mas, agora que voltei a ser criança; será que farão isso de mim, novamente? O que fazem com as novas de quem vence e de quem ainda esbanja um mínimo de contentamento em estar bem? Tive vontade de gargalhar alto. 

			O homem ainda me olhara. Deixei ele ali, me olhando. E voltei para o quarto. Ele, nada disse. 
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